
Entender!... Silenciar!... 
Ante os apuros da vida 
É caridade esquecida, 
Em muitas áreas do Bem... 
Em louvor dos semelhantes, 
Não te queixes, alma boa; 
Sorri, ampara, perdoa!... 
Não busques julgar ninguém. 

Maria 

TRIO DA ESPERANÇA 

Ah! coração fatigado, 
Na aflição que te vigia, 
Nunca te percas da fé; 
Trabalha, espera, confia. 

Por mais lutes, mais avanças 
Em triste, espinhosa via... 
Não esmoreças, contudo; 
Trabalha, espera, confia. 

Cada hora te parece 
Nova dor que se anuncia... 
Não te afundes em revolta; 
Trabalha, espera, confia. 



Já não sabes o tamanho 
Da prova que te assedia; 
Mesmo assim, prossegue a frente; 
Trabalha, espera, confia. 

Encontras, a cada passo, 
Desprezo, descortesia... 
Desculpa, servindo mais; 
Trabalha, espera, confia. 

Entre os seres mais amados, 
Padeces desarmonia; 
Não faltes a paciência; 
Trabalha, espera, confia. 

Sonhaste calma ventura 
E sofres em demasia... 
No entanto, aguarda o futuro; 
Trabalha, espera, confia. 

Não temas, nem desesperes, 
Toda sombra é fugidia. 
O sol brilha, a nuvem passa... 
Trabalha, espera, confia. 

Para a cura de ansiedade, 
Angústia, melancolia, 
Usa a receita de sempre: 
Trabalha, espera, confia. 

Cada manhã, Deus te fala, 
Na bênção de novo dia: 
- Se queres felicidade, 
Trabalha, espera, confia. 

Casimiro Cunha 


